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O foco principal


			Todas as obras tiveram um começo antes de serem terminadas, todos os caminhos percorridos tiveram seu início, assim como todos os desafios vencidos. Sabemos que será uma grande jornada, que encontraremos obstáculos tortuosos pela longa trajetória que iremos traçar e que se não começarmos, não haverá desafios e não poderemos obter vitória.


			Alguma coisa tem que ser feita quando tem uma coisa que está incomodando e atrapalhando um bom andamento, seja de uma caminhada, seja de um trabalho ou de uma tradição. O que quero dizer será relatado a partir de agora e espero que seja compreendido por todos. Que Deus ilumine a mente de cada um para um bom entendimento, e que seja um movimento para o bem da comunidade cristã.


			Tudo começou quando acharam por bem colocar em datas comemorativas da igreja, o que não tem a ver com um propósito religioso. O que será relatado e mostrado a seguir, foi fruto de uma minuciosa pesquisa, que depois de vários testemunhos, muitas vezes de gente de dentro da própria comunidade cristã, me fez meditar muito e pedir uma direção a Deus, para fazer um trabalho no sentido de, juntamente com as comunidades cristãs, colocar as coisas em seus lugares.


			Portanto, após muitos anos acontecendo as coisas como eles queriam, está na hora de fazer algo para acabar com estas imposições em que o povo, principalmente nós católicos, não podíamos contestar e tínhamos que aceitar, e que está na hora de mudar. Mas cabe a cada um de nós, pelo menos, lutar para mudar essa situação, pois não podem impor uma determinação em que esta imposição só serviu até hoje como propaganda para alavancar lucro para o comércio e interesse empresarial.


			Isso não significa que as datas comemorativas que vamos falar não sejam importantes, mas que poderiam ser comemoradas em outro dia que não desviasse a atenção do titular da festa, por assim dizer. Sabemos que não será fácil, mas se não começarmos este movimento, e se nos deixarmos levar pelas dificuldades que serão enfrentadas, a coisa nunca acontecerá, principalmente por já estarmos acostumados com as datas em questão. Quando existe uma tradição, mudar as datas realmente não é simples, mas como sabemos, toda caminhada começa com o primeiro passo, então vamos dar este primeiro passo. Agora, darei um pequeno testemunho sobre o que aconteceu, pois esta não foi uma ideia que surgiu da minha vontade. Um dia eu estava rezando o terço como faço todos os dias. Eu estava concentrado no terço, até que as ideias começaram a brotar com muita intensidade em meu coração, e eu não sabia o que fazer, mas continuei a rezar o terço. Quando terminei, aquelas ideias foram se intensificando com mais clareza, então eu passei a anotar, escrevendo aquelas sugestões que ia vindo em meu coração.


			As ideias iam aparecendo como uma voz determinando o que eu teria que fazer, mas eu dizia para mim mesmo que eu não tinha competência para fazer tudo isso, só que quanto mais eu resistia, mais as ideias surgiam. À medida em que os dias foram se passando aquilo vinha com mais força e eu sentia como se fosse um queimor em meu coração. Então quando dei por mim, já estava pesquisando sobre tudo isso que é o que falaremos. Muitas vezes, por insegurança fechamos nossos corações para ouvir a voz de Deus. Como sabemos ou deveria ser de nosso conhecimento, Deus fala conosco através de nossos corações. Mas por insegurança, por falta de fé, por medo de não dar conta de fazer o que tinha que ser feito, por não confiar em mim mesmo, eu não sabia se deveria sair contando para as pessoas, eu tinha medo até de falar para o padre.


			

			


			Como dito anteriormente por conta disso tudo havia um queimor intenso no meu coração e com o passar dos tempos eu já nem conseguia dormir direito, pois sentia que eu não estava sendo obediente, e realmente não estava.


			O meu sentimento era de que estava acendendo a lamparina e colocando ela debaixo do alqueire, sempre com medo do que os outros iriam pensar de mim e que pensariam que eu estava ficando louco. Um dia, comentando com uma pessoa bem próxima sobre o assunto, essa pessoa falou tanta coisa negativa que só me deixou mais inseguro, porém com mais vontade de atender a aquele chamado. Mas continuo achando que pessoas da igreja vão me chamar de lunático, maluco e outros adjetivos, mas se é realmente coisa de um chamado, quem sou eu para ter medo e receio do que o povo vai falar?


			Então eu só tenho que obedecer a tudo o que vem em meu coração, pois como eu falei, a voz de DEUS nós ouvimos em nossos corações, e o maligno também fala conosco, só que a voz dele vem através da mente, ele não tem poder sobre nossos corações, a não ser que demos espaço, aí ele toma conta.


			Quantas vezes vem em nossos pensamentos a vontade de tomar certas atitudes que sabemos que não é a melhor, mas que sem querer parece que estamos sendo empurrados para o labirinto? Pode ter certeza, isso é o encardido fazendo seu papel. Foi então que comecei a fazer uma pesquisa que está no que iremos relatar a seguir.


			Então vamos lá, se trata de três datas que, como eu disse, acaba desviando o foco do titular da festa. A primeira data é o dia 25 de dezembro, que como sabemos é comemorado o NATAL DO SENHOR, em que lembramos o nascimento de JESUS, e a polêmica está aí e vamos a ela.


			Mas puseram uma figura para se comemorar junto. Eu acho que este termo está errado, pois Papai Noel não se comemora, essa figura foi criada e colocada nesta data, mas só serve para desviar a atenção e o foco do verdadeiro dono da festa, que é o menino Jesus.
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